
A Homossexualidade e o Espiritismo

Capítulo do livro Sexo: Sublime Tesouro

 PREFÁCIO

...T odas as respostas estão dentro do próprio homem.

Deus, o Criador de tudo e de todos, c riou os homens simples e ignorantes, tendo por destino a Evoluç ão
permanente.

A todos equipou c om Sua c entelha: a Consc iênc ia!

A Consc iênc ia tem duas metades: a Inteligênc ia e o Livre-Arbítrio.

Leis Naturais, desde sempre pré- estabelec idas, imutáveis, justas, perfeitas, infalíveis, em estreita ligaç ão c om
a Consc iênc ia, vêm balisando o ser para o seu destino, rumo à eternidade: evoluir sempre.

Por Evoluç ão entenda- se a aquisiç ão e prátic a c onstante de virtudes, c om c onsequente banimento de
defeitos.

Como fonte permanente de energia para realizaç ões c onstrutivas o homem rec ebeu do Pai sublime tesouro: o
Sexo!...

  

A Homossexualidade e o Espiritismo

Causas:

O Espírito c onc entra energias eternas no nível superior da sua estrutura, energias essas que distribuem- se
pelos sistemas mental, intelec tual e psíquic o, repercutindo no c orpo humano.

No inc essante pendular das reenc arnaç ões, essas energias irão c onc entrar- se na psique, do que a
personalidade do ser humano é pequena mostra.As c arac terístic as mentais, superiores e inferiores, não se alterarão,

esteja o Espírito vestindo roupagem físic a masculina ou feminina.

Por outras palavras: virtudes ou defeitos não sofrem variações em função do sexo a que pertença o agente, ora encarnado.

A parte que muda — e muda bastante —, é o campo gravitacional da força sexual, quando o reencarnante também muda de
sexo.

Na verdade, quando no limiar da evoluç ãao máxima terrena, os Espíritos já não apresentam tais mudanças, se
homem ou mulher.Neles é expressivo o domínio c ompleto das tendênc ias, c om isso dominando e direc ionando as

altas fontes energétic as sexuais para obras c riativas, invariavelmente a benefíc io do próximo.

Naturalmente, c aro leitor, estamos falando dos c hamados “santos”.

O sexo, essenc ialmente, define as qualidades acumuladas pelo indivíduo, no c ampo mental e c omportamental.

Assim, homens e mulheres se demoram séculos e séculos no c ampo evolutivo próprio em que se situam suas
tendênc ias, masculinas ou femininas.

A Natureza, prodigamente, inversa a polarização sexual dos indivíduos que detenham apreciável bagagem de experiências num
dos campos, masculino ou feminino.

Nesses c asos, tal inversão se dá de forma natural, sem desajustes.

Contudo, existem casos, nos quais será útil ao Espírito renascer, c ompulso-  riamente, em campo sexual
oposto àquele em que esteja, por abusos e desregramentos. Aí, o nasc imento de c riaturas c om inversão sexual

c ogita, na maioria dos c asos, de lide expiatória.

Isso ac ontec e porque pessoas há que t iranizam o sexo oposto.

O homem, por exemplo, prevalec endo- se de sua superioridade, auto- c onc edida, abusa e surrupia direitos à
mulher, passando a devedor perante a Lei de Igualdade, do que sua c onsc iênc ia, c edo ou tarde, o alertará.

Então, quando isso oc orre, voluntária ou c ompulsoriamente, será c onduzido pela Justiç a Divina a reencarnar
em equipamento feminino.

Mantendo matrizes psíquic as da masculinidade, estará extremamente desc onfortável num corpo feminino, para
assim aprender o respeito devido à mulher, seja mãe, irmã, filha ou c ompanheira.



Identicamente, sucederá à mulher que, utilizando seus encantos e condições femininas de atração, arrastou homens ao desvairo,
à perdição, ao abandono da  família: terá que reencarnar como homem, embora suas tendências sejam declaradamente femininas.

Nessa condição, os que dão livre exercício a tais tendências, cometem novos delitos.

Considerando que tais indivíduos encontram-se em provação (desenvolvimento de resistências a má inclinação), ou, em expiação
(resgate de faltas passadas), seu mau procedimento agrava seu karma.

Não é sem razão que Divaldo Franco e Chic o Xavier, médiuns dedic ados, c om larga experiênc ia no trato do
Espiritismo, c onsideram o homossexualismo um gerador de angústias.

Philomeno de Miranda (Espírito), em “Loucura e obsessão”,F.E.B., 1988, Brasilia/DF, 2a.Ed., pag.75, consigna o homossexualismo
como provação, alertando que, “a persistência no desequilíbrio, remeterá o ser compulsoriamente à expiação, mutiladora ou alienante”.

Homens e mulheres nascem homossexuais com a destinação específica do melhoramento espiritual, jamais sob o impulso do mal.

Os homossexuais, homens ou mulheres, assim, são criaturas em expurgo de faltas passadas, merecedoras de compreensão e
sobretudo esclarecimento.

Tornam-se carentes diante da Bondade do Pai, que jamais abandona Seus filhos.

Terão renovadas chances de aperfeiçoamento espiritual, eis que a Reencarnação é escola que aceita infinitas matrículas, inda
que na mesma série.

Os verdadeiros espíritas e os verdadeiros cristãos, que são a mesma coisa, sentem um enorme dó diante de uns e outros — os
homossexuais e os seus radicais detratores.Entendem que os primeiros estão com sofrimentos e que os segundos estão plantando

espinhos.Em tempos próximos (crêem os espíritas), a sociedade como um todo compreenderá que tais desajustes representam quebra
de dura disciplina, solicitada ou aceita, anteriormente a reencarnação.

Os homossexuais não são passíveis de críticas, senão de esclarecedoras luzes espíritas em suas sensíveis almas, iluminando seu
presente.

A Família

A homossexualidade, seja “provaç ão”, seja “expiaç ão”, sempre c oloc a seu portador em situaç ão delic ada
perante a soc iedade, já a partir do lar.

Em c asa, de nada adiantarão brigas entre os pais, menos ainda ac usaç ões rec íproc as. Violênc ia ou ameaças
c ontra os filhos portadores da homossexualidade, geralmente agravarão a c onvivênc ia, tornando- a insuportável.

O c onfronto entre os c ostumes soc iais e as exigênc ias da libido já expõe o homossexual a um penoso
combate, pelo que prec isa ser ajudado. Dific ilmente, sem ajuda externa, ele se livrará dos perigosos c aminhos do

abandono do lar, da promiscuidade, dos tóxic os, da violênc ia e até mesmo do c rime.

É no meio familiar que o homossexual deverá encontrar sólidos alic erc es preparativos para os embates da vida,
c ontando c om o inc omparável arrimo da c ompreensão, princ ipalmente do respeito.

Pela Lei de Justiç a divina, esse filho ou essa filha estão no lugar c erto, entre as pessoas também c ertas: sua
família.

Os pais, assim evangelizados, jamais c ondenarão o filho ou a filha, mas também jamais deixarão de orientá- los
quanto à nec essidade do esforç o permanente para manter sob c ontrole os impulsos da homossexualidade.

“Manter sob c ontrole” é entender, prospec tivamente, que tal tendênc ia tem raízes no passado, em vida
anterior, e que somente a abstenç ão, agora, livrará seu portador de maiores problemas, já nesta, quanto em vidas

futuras...

“Manter sob c ontrole”, ainda, é perseguir a vitória na luta travada entre o “impulso” e a “razão”, ou melhor,
entre o c orpo, exigente desse prazer e o Espírito, dec idido à c onquista da normalidade sexual.

A oraç ão, o Evangelho e a vontade, juntos, darão ao homossexual outros prazeres, outras c ompensaç ões,
pac ific ando assim corpo e Espírito.

A fé em Deus e a c erteza das vidas futuras, sem tais infelic idades, serão inestimável c atalisador para o
êxito.Nesses problemas, c omo em todos os demais, a união familiar e a c ompanhia de Jesus c onstituem sempre a

melhor solução.

Libertação

Longe de c ondenar os homossexuais, o Espiritismo sugere- lhes o esforç o da sublimação, únic o meio para livrá-
los de tão tormentoso débito.Diz mais a Doutrina dos Espíritos, aos homossexuais:



—o exerc íc io c ontinuado da c aridade fará c om que a tela mental se reeduque, substituindo hábitos infelizes por
amor fraternal ao próximo;

—se as forç as sexuais forem divididas entre estudo, lazer e aç ões de fraternidade, elas se c onverterão em
aspiraç ão evolutiva espiritual, anulando os impulsos deletérios do desejo;

— inquilinos desenc arnados serão desde logo despejados do íntimo do reeduc ando sexual;

— enc arnados infelizes, pela falta de sintonia, igualmente se afastarão (ou serão afastados, por aç ão de protetores
espirituais, sempre dispostos e prontos a ajudar quem se esforç a no domínio das más tendênc ias);

— tanto quanto para o desc aminho ninguém anda só, para a c orreç ão o Céu se abre em bênç ãos,
permanentemente;

— jamais faltarão mãos amigas para ac olher “os filhos pródigos” que retornarem à Casa do Pai, depois de terem
morado algum tempo em c asas afastadas do Bem!

(texto rec ebido de Joaquim Ladislau)

 


